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JORNAL ESPECIAL

Eleitos novos representantes
para os conselhos superiores

Filme ilustra preconceito
O filme O assalto ao trem pagador, uma produção nacional de 1962 baseada em

fatos reais ocorridos em 1960, envolvendo habitantes do Morro da Mangueira,
ilustrou a “aula” que o coordenador do Núcleo de Estudos da Cidadania e Violên-
cia Urbana e professor do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas (IFCS), Michel
Misse, deu para os estudantes da Escola de Comunicação da UFRJ (ECO), na terça-
feira, dia 3. Página 8

Aloísio reeleito
Dos 10.583 votos depositados nas urnas na pesquisa que

reconduziu Aloísio Teixeira e Sylvia Vargas ao comando da
UFRJ por mais quatro anos, 9.413 foram dados à chapa
única liderada pelo agora reitor eleito – o que equivale a
89% dos sufrágios apurados. Aloísio e Sylvia têm mandato
até 2011. Houve 556 votos em branco (5% do total) e 614
nulos (6%). Dos votos na chapa, 1.794 foram de docentes,
3.401 de funcionários e 4.218 de estudantes. Páginas 5 e 6

Durante três dias (2, 3 e 4 de
abril) os técnicos-administra-
tivos foram às urnas para ele-
ger os seus novos representan-
tes no Conselho Universitário,
no CEG e no CEPG. A apuração
dos votos foi realizada nesta
segunda-feira, dia 9, no NCE.
Para o Consuni, foram esco-
lhidos cinco titulares e cinco
suplentes. Para o CEG, um ti-
tular e um suplente. Para o
CEPG, também um titular e um
suplente. O mandato dos con-
selheiros é de três anos. No
CEG e CEPG eles podem ser
reconduzidos por mais um
mandato. No caso do Consuni,
não há reeleição. Veja os nú-
meros e quem são os novos
representantes da categoria.

Páginas 3 e 4

VITÓRIA ANUNCIADA. Aloísio passeia entre urnas e
escrutinadores na sala do Consuni durante apuração dos
votos que o reconduziram ao cargo

APURAÇÃO. Os votos foram
contados durante seis horas
numa sala do NCE na tarde
desta segunda-feira
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doispontos

As sete centrais sindicais,
entre elas CUT e Força Sindi-
cal, organizaram uma parali-
sação para esta terça-feira,  10
de abril. O objetivo é mobili-
zar os trabalhadores pela
manutenção do veto à Emen-
da 3 do Projeto de Lei da Su-

Centrais fazem greve de
advertência dia 10

Plantão do

FGTS
O atendimento do advo-

gado Júlio Romero será dia
11 de abril, quarta-feira, a
partir das 10h, na sede do
SINTUFRJ, Ilha do Fundão.

O novo ministro do Trabalho é do PDT.
Carlos Lupi, que reivindica ser um dos
herdeiros da linhagem política do ex-go-
vernador e líder trabalhista Leonel Brizo-
la, assumiu a pasta na semana passada.
Lupi anteriormente teve seu nome cotado
para o Ministério da Previdência Social.
Mas as negociações com o presidente Lula
acabaram conduzindo o político fluminen-

Mesmo com o embar-
go econômico dos Esta-
dos Unidos, a partir de
1962, Cuba foi o país lati-
no-americano que mais
cresceu em 2006. Sua eco-
nomia avançou 12,5%, e
só perde para o Canadá
em menor taxa de morta-
lidade infantil das Améri-
cas. É considerado o país
com o melhor sistema de
educação e saúde do pla-
neta. Ostenta 98% de ín-
dice de alfabetização e
nenhum cidadão cubano
está desempregado.

Essas informações fo-
ram confirmadas pelo
coordenador do Institu-
to Cubano de Amizade
com os Povos (Ecas),
Reinaldo Feijó Garcia. A
entidade trabalha pro-
movendo o relaciona-
mento da sociedade ci-
vil de países mundo afo-
ra com Cuba. O apoio de
diversas nações tem sido
uma das principais for-
mas de contornar o em-
bargo americano a Cuba,
que já causou aos cuba-
nos um prejuízo de US$
82 bilhões.

O Setor de Estudos Árabes do Departa-
mento de Letras Orientais e Eslavas da Fa-
culdade de Letras receberá, na próxima se-
gunda-feira, 16 de abril, a visita do embai-
xador da Síria no Brasil, Ali Diab. Ele profe-
rirá a palestra “A verdade sobre o Oriente
Médio” para a comunidade acadêmica,
às13h, no auditório G2 da Faculdade. No

As centrais sindicais entre-
garam no dia 4 de abril um
documento intitulado “Agen-
da dos Trabalhadores pelo
Desenvolvimento”, com mais
de 150 propostas para o de-
senvolvimento do país.

O texto de 37 páginas, que
traz reivindicações históricas
das centrais, é resultado do
seminário “Desenvolvimen-
to com Distribuição de Ren-
da e Valorização do Traba-
lho”, realizado nos dias 3 e 4
de abril, com o apoio do Die-
ese, em São Paulo. As cen-
trais também estão defen-
dendo medidas para melho-
rar educação, saúde e habita-
ção no país.

O texto apresentado trata
da desigualdade e da concen-
tração de renda; do desem-
prego e do mercado de tra-
balho; da capacidade de o
Estado promover o desenvol-
vimento e da democracia e
participação social.

O seminário faz parte de
um movimento amplo cha-
mado Jornada pelo Desen-
volvimento que procura ela-
borar uma agenda propositi-
va do movimento sindical. A
Jornada, no entender da CUT,
não está restrita a um semi-
nário, e sim composta por
uma série de atividades e
mobilizações pelas regiões
do país. A Central quer disse-
minar suas idéias e concreti-
zar o maior número possível
de propostas. A Jornada con-
duz as demais ações da CUT,
como a Campanha Unificada
dos Trabalhadores, e com
elas se articula.

per-Receita, que precariza as
relações de trabalho.

A paralisação em diversos
setores é um modo de adver-
tir a Câmara dos Deputados,
em Brasília, para manter o
veto, feito pelo presidente
Lula, em março. A decisão foi

tomada em plenária realiza-
da em São Paulo, na semana
passada. A apreciação do veto
pelos parlamentares pode
acontecer ainda esta semana.

As sete centrais integradas
nesta campanha são: CUT,
Força Sindical, CGTB (Cen-

tral Geral dos Trabalhadores
do Brasil), CGT (Central Ge-
ral dos Trabalhadores),
NCST (Nova Central Sindical
dos Trabalhadores), CAT
(Central Autônoma de Traba-
lhadores) e SDS (Social De-
mocracia Sindical).

Cuba é top

de linha

Sindicalistas:

agenda para o
desenvolvimento

Trabalho tem novo ministro
se à pasta anteriormente ocupada pelo pe-
tista Luiz Marinho, ex-presidente da CUT e
amigo pessoal do presidente. A Força Sin-
dical é a central mais próxima do PDT e
apoiou a indicação de Lupi. O novo minis-
tro do Trabalho disse que não irá partida-
rizar sua ação à frente do ministério. O
PDT só recentemente ingressou na coali-
zação governista.

Embaixador da Síria no Fundão
mesmo dia, às 18h30, o embaixador rece-
berá a medalha Pedro Ernesto conferida
pela Câmara Municipal do Rio de Janeiro,
no Centro. E após a entrega da medalha
haverá na Câmara o lançamento do méto-
do “Português para falantes do árabe” dos
professores do Setor de Estudos Árabes da
Letras.

Foto: Agência Brasil

TROCA DE GUARDA. Carlos Lupi e seu antecessor, Luiz Marinho, que mudou de pasta
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CONSELHOS SUPERIORES

ELEIÇÃO PARA OS CONSELHOS

A chapa única para
representantes dos
técnicos-
administrativos nos
órgãos superiores da
UFRJ foi eleita com 2.247
votos, num universo de
2.653 votos válidos.
Cerca de 32% da
categoria em condições
de votar compareceram
às urnas nos dias 2, 3 e 4
de abril. A apuração
nesta segunda-feira, 9,
durou mais de seis
horas – começou às
10h30 e terminou às
16h30. Na quarta-feira,
11, a comissão eleitoral
entrega ao presidente do
Conselho Universitário,
o reitor em exercício, o
resultado eleitoral que
deverá ser homologado
na próxima sessão,
quinta-feira, 12.

Técnicos-administrativos elegem representantes para o CEG, CEPG e Consuni

O Núcleo de Computação
Eletrônica (NCE) garantiu
infra-estrutura mínima para
que a comissão eleitoral
instalasse a mesas apurado-
ras. Técnicos-administrati-
vos aposentados e da ativa,
e diretores do SINTUFRJ, se
revezaram como escrutina-
dores. Mesmo assim falta-
ram voluntários, e com eles,
mais espaço físico para
montagem de mais mesas
apuradoras para que a tare-
fa fosse realizada em menos
tempo. Os votos das 40 se-
ções tiveram que ser conta-
dos manualmente, apesar
de terem sido preparadas
pelo NCE para leitora ópti-
ca.

RESULTADO ABSOLU-
TO – O quadro geral da vo-
tação nos três dias de elei-
ção foi o seguinte: 2.247 téc-
nicos-administrativos vota-
ram Sim na chapa para re-
presentantes nos conselhos
(Conselho Universitário,

ORGANIZAÇÃO. Companheiros fazem os preparativos para apuração dos votos no NCE

VOTAÇÃO. Na Praia Vermelha, urnas foram espalhadas em locais estratégicos

Conselho de Ensino de Gra-
duação e Conselho de Ensi-
no para Graduados); 406
votaram Não; 71 em branco
e 114 anularam o voto. A
chapa única que foi eleita
com mais de 30% dos votos
reúne 14 companheiros, en-
tre efetivos e suplentes. To-
dos eles são conhecidos da
categoria pelos anos de mi-
litância na luta sindical na
UFRJ. Para a diretoria do
SINTUFRJ, quem votou e
colaborou com o processo
eleitoral mostrou que tem
consciência do que signifi-
ca para os técnicos-adminis-
trativos a conquista de ocu-
pação desses espaços insti-
tucionais.

COOPERAÇÃO – Estava
prevista para quinta-feira da
semana passada, dia 5, a
apuração dos resultados
desta eleição. Mas por falta
de voluntários para atuar
como escrutinadores – que
só poderiam ser técnicos-
administrativos da UFRJ – a
comissão eleitoral teve que
adiar a conferência dos vo-
tos para esta segunda-feira.
O NCE chegou a disponibi-
lizar o auditório e uma equi-
pe de profissionais para fa-
zer a contagem dos votos
eletronicamente, conforme
estava previsto e foi infor-
mado à categoria.

AGRADECIMENTOS – Os
integrantes da comissão
eleitoral agradecem o em-
penho a dedicação dos téc-
nicos-administrativos que
colaboraram para a realiza-
ção da eleição, destacando
os trabalhadores Pedro Au-
gusto Manfredo Ataíde, Gil-
mar Gomes Muniz e Paulo
Gilson Nogueira, que são
motoristas da UFRJ, e a fun-
cionária do SINTUFRJ Már-
cia Araújo de Azevedo.

Fotos: Niko Júnior

Votos válidos

Sim
2.247

Sim
Não

84,70%
15,30%

Não
406

Total
2.653
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OS ELEITOS E O DOCUMENTO-COMPROMISSO

TITULAR
Milton S. S. Madeira

HUCFF/CCS

TITULAR
Roberto de M. Gomes

HUCFF/CCS

TITULAR
Jeferson Salazar

FAU/CLA

TITULAR
Izaias Gonçalves Bastos

F. Farmácia/CCS

TITULAR
 Agnaldo Fernandes

CCJE

SUPLENTE
Antonio Gutemberg A. do Traço

PU/Reitoria

SUPLENTE
Julio D’Assunção Barros Junior

COPPE/CT

SUPLENTE
Cláudio Heitor T. Gress

I. Neurologia/CCS

SUPLENTE
Risaneide A. Cordeiro

I. Biologia/CCS

SUPLENTE
José Carlos Pereira

 CT

 Conselho de Ensino
de Graduação - CEG

TITULAR
Sergio Guedes

NCE/CCMN

SUPLENTE
Ana Maria de Almeida

IDT-ICES/CCS

Conselho de Ensino para
Graduados - CEPG

TITULAR
Claudia L. R. da Motta

NCE/CCMN

SUPLENTE
Lucia H. A. Salis

HUCFF/CCS

Conselho Universitário

1  - Defender a elaboração
anual do orçamento com todas as
fontes de recursos da UFRJ e com
plena discussão nos órgãos cole-
giados, para que o mesmo retrate
as necessidades institucionais do
conjunto da universidade. Sen-
do, portanto, necessário que nas
unidades os técnico-administra-
tivos sejam chamados a partici-
par da elaboração do orçamento,
bem como todos os demais seg-
mentos da comunidade univer-
sitária, que são os docentes e es-
tudantes, pondo um ponto final
na política de tratamento do tema
apenas nos gabinetes de direto-
res.

2  - Trabalhar em conjunto
com o SINTUFRJ na perspectiva
de conscientizar a categoria da
importância dela participar dos
fóruns de decisões das unidades,
decanias e colegiados superiores.

3  - Defender a aplicação do
artigo 207 da Constituição: Auto-
nomia universitária.

4  - Lutar pela revogação da
Lei nº 9.192/96 e do Decreto-Lei
nº 1.916/96, e das leis que esta-
belecem os 70% para docentes e
a lista tríplice. Nossa defesa é

pela eleição direta e, no mínimo,
paritária da comunidade univer-
sitária.

5  - Construir junto à direção
do SINTUFRJ políticas de defesa
da universidade pública e gratui-
ta, e propor o debate nos Conse-
lhos Superiores a respeito dos
cursos pagos existentes na UFRJ,
o uso desses recursos assim como
do funcionamento das fundações
universitárias.

6  - Defender a inclusão da
discussão nos colegiados do Pla-
no de Carreira dos Técnicos-Ad-
ministrativos em Educação. Para
garantir a construção dos Progra-
mas de Avaliação e Capacitação.
Como também garantir nos cole-
giados a discussão do dimensio-
namento para definição de vagas
de técnico-administrativo nos
concursos públicos, mas respei-
tando o debate no movimento e

na Comissão Interna de Supervi-
são da Carreira da UFRJ (CIS).

7  - Defender os hospitais de
ensino na estrutura institucional
e orçamentária da universidade
e como instituições públicas, e a
necessidade urgente de concur-
so público.

8  - Defender a criação de co-
missão paritária para coordenar
a discussão da construção do Pla-
no de Desenvolvimento Institu-

cional (PDI), com definição de
prazos, metodologia e plena par-
ticipação. Para democratização
do debate e tratando o PDI como
um plano institucional e não de
gestão administrativa.

9  - Lutar para que a UFRJ
consolide os princípios de Ensi-
no, Pesquisa e Extensão, mas
sempre direcionando a Universi-
dade para as questões sociais e
às necessidades e reivindicações
da maioria da população.

Documento-compromisso
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ELEIÇÃO NA UFRJ

Aloísio Teixeira e
Sylvia Vargas
receberam 89% dos
votos depositados
nas urnas na
pesquisa que
indicou a
recondução dos dois
respectivamente ao
cargo de reitor e
vice-reitor da UFRJ
para o quadriênio
2007-2011. Dos
10.583 votos
depositados nas
urnas, a chapa 10 –
única a concorrer -
recebeu 9.413 votos.
Houve 556 votos em
branco (5% do total)
e 614 nulos (6%).
Dos votos na chapa,
1.794 foram de
docentes, 3.401 de
funcionários e 4.218
de estudantes.

O resultado será levado
pela Comissão Coordenado-
ra da Pesquisa ao Colégio
Eleitoral, formado pelo CEG,
CPEG, Consuni (já com os
novos conselheiros técnico-
administrativos eleitos) e
Conselho de Curadores, que
se reúne dia 12 para elabora-
ção da lista tríplice que será
apresentada ao MEC.

Os candidatos considera-
ram a votação razoável: fo-
ram às urnas quase 63% dos
docentes, 45% dos funcioná-
rios e 9,5% dos estudantes,
segmento com mais baixa
participação.

Aloísio e Sylvia
são reeleitos
Colégio Eleitoral se reúne nesta quinta, dia 12,
para elaborar a lista tríplice a ser encaminhada ao MEC

RESULTADO
Corpo social Chapa 10 Branco Nulo Votantes
Docentes 1.794 96 130 2.020
Funcionários 3.401 238 200 3.839
Estudantes 4.218 222 284 4.724
Total 9.413 556 614 10.583
Percentual 89% 5% 6% 100%

PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE
Segmento Votaram Corpo social Percentual
Docentes 2.020 3.219 62,75%
Funcionários 3.839 8.566 44,81%
Estudantes 4.724 49.427 9,55%
Total 10.583 61.212 17,28%

Mais de 10 horas de apuração

Iniciada pela manhã, a
apuração se estendeu até as
19h de quinta-feira, depois
de apuradas 135 urnas (uma
para cada um dos três dias
de votação nas 45 seções, in-
clusive pólos de ensino a
distância).

O presidente da Comis-
são de Pesquisa à Comuni-
dade, Edwaldo Cafezeiro
disse que, di diante de cir-
cunstâncias que possam ter
levado à acomodação, como
a candidatura única, o pro-
cesso foi positivo: “A aco-
modação faz mal. Cada vez
mais exigimos autonomia, e
ela só virá quando cada um
tomar a decisão de ser autô-
nomo: é necessário que a
gente escolha idéias e pro-
jetos. Que o candidato não
seja o que tenha cores e as-
pecto, mas traga uma idéia,
um projeto.”

Chantal Russi, também
da comissão, destacou que
os técnicos-administrativos

tiveram uma presença impor-
tante na equipe que condu-
ziu a pesquisa.

PROBLEMAS – A comissão
detectou alguns votos para
reitor depositados equivoca-
damente em urnas da eleição
para os órgãos colegiados.
Segundo Chantal Russi, repre-
sentante TA na comissão, há
uma margem de 5% de erro,
para mais ou para menos, e
que até este limite a urna não
precisaria ser impugnada. O
caso mais grave aconteceu
numa urna do CCS, com 2%
de votos a menos. Houve um
caso também no IPPMG e ou-
tro no CFCH.

A quantidade de votos
nulos (6%) não se configu-
rou exatamente num protes-
to, apesar registrarem, em al-
guns casos, manifestações
como “Pelo ensino a distân-
cia e pela universidade nova,
eu voto nulo”, de um estu-
dante, ou “Por essa manipu-
lação de chapa única, eu voto

não”, de um voto docente”. E
ainda: “Romário Gol Mil”,
“Equiparação de bolsas PIBIC
ao salário mínimo”, “Onde o
senhor enfiou os 28%” e “Ban-
dejão já, cerveja já!”

DEPOIS DA PESQUISA, A
LISTA TRÍPLICE - A reunião
do Colégio Eleitoral para a
elaboração da lista tríplice
para reitor e vice será na quin-
ta-feira, dia 12. Este colégio é
formado pelo Conselho Uni-
versitário, Conselho de Ensi-
no de Graduação, Conselho
de Ensino para Graduados e
Conselho de Curadores. Na
semana passada a comuni-
dade foi às urnas. Mas essa
manifestação democrática e
paritária, no plano legal, ser-
ve como indicador dos no-
mes escolhidos pela comu-
nidade para serem levados ao
referido colégio. Além dos
nomes apontados pela pes-
quisa, os membros do cole-
giado deverão apontar outros
dois nomes que comporão a

lista a ser submetida ao MEC.
Ou seja, em última análise, é
o governo quem escolhe o
reitor.

Isso nitidamente fere a
autonomia universitária.
Mas fora o desastrado epi-
sódio da eleição de 1998, em
que Aloísio ganhou, mas Vi-
lhena foi o indicado pelo
governo  FHC, o que tem va-
lido mesmo é o resultado da
consulta. A exigência da es-
colha do reitor através de lis-
ta tríplice apontada por um
colégio eleitoral está na lei.
E esse mecanismo antide-
mocrático continua mantido
no projeto de reforma uni-
versitária que tramita no
Congresso: o item que ex-
tinguia essa aberração foi
retirado.

Para Aloísio Teixeira, que
reassume o cargo de reitor dia
16, a listra tríplice é ofensiva
ao princípio constitucional da
autonomia e é uma luta que
continua na ordem do dia.

MARATONA. Escrutinadores apuraram os votos no salão do Conselho Universitário
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ELEIÇÃO NA UFRJ

O reitor eleito, Aloísio Teixeira,
considerou o quórum da pesquisa
razoável. Ele creditou uma menor
participação de votantes este ano do
que em pesquisas anteriores a vários
fatores. Entre eles, o fato de não ter
havido disputa na eleição de chapa
única. Mas a meta que projetou era de
10 mil votos: “Coincidiu com a minha
expectativa.”

Comentou que eleições passadas
foram incrementadas por disputas
ideológicas, com a participação política
de estudantes, que acabou reduzida

Chapa única inibiu quórum
Planos para

o 2º mandato
O reitor eleito resume algumas di-

reções em que pretende avançar: aber-
tura de concursos, plano de carreira,
28%, NES e questão salarial. O número
de funcionários vem se reduzindo e
uma frente de batalha será a abertura
de concurso. O reitor eleito lembrou
que quando assumiu, em 2003, uma
das maiores dificuldades foi na área
de Pessoal, em que foram encontradas
pilhas de processos parados envolven-
do direitos de servidores. Ele lembra
que houve a extensão dos 26% e a re-
gularização dos NES, mas não conse-
guiu avançar na questão dos 28%, cu-
jos contemplados são os signatários
da ação. Mas que a Reitoria continuará
brigando, apontando, no entanto a luta
é difícil.

Ele disse que a gestão pretende in-
centivar a educação formal: “Isso é uma
universidade, a casa do saber”, sus-
tenta. Por isso, pretende criar condi-
ções para que servidores progridam
na educação formal: alfabetização, en-
sino fundamental, médio, mestrado e
doutorado, com políticas como a ocu-
pação de vagas ociosas por técnicos-
administrativos, flexibilização de ho-
rários e bolsas. Para ele, a qualificação
geral não deve visar apenas à especia-
lidade no trabalho, mas a conhecimen-
tos como Filosofia, Literatura, História
do Brasil. “Não só Word e Excel. Não
só curso de auditor.”

VENCER A BUROCRACIA – A vice-
reitora Sylvia Vargas também desta-
cou o quórum dos docentes como im-
portante na pesquisa. Mas achou a par-
ticipação de funcionários e estudantes
baixa. No caso dos estudantes, Sylvia
especula: “Primeiro, desmotivação por
não ter chapa concorrente. Faz parte
do jovem gostar de eleições disputa-
das. Por outro lado, os alunos talvez
não tenham sabido avaliar na justa me-
dida o que se fez. Nunca houve quanti-
dade de bolsas tão grande – 4.500 bol-
sas.” Mas ela considera também, entre
os fatores, o que faltou fazer, como o
restaurante universitário, entre outras
decisões que foram dificultadas “pelo
emperramento burocrático da univer-
sidade, que eu considero uma doença
grave que temos que combater”. Esse,
aliás, faz parte de um dos intens que,
para ela, têm que mudar: “Muitas ve-
zes, numa reunião, a gente fala que vai
fazer. Mas não se sabe o que acontece,
leva-se um ano ou dois. E não se sabe
localizar onde pára.”

nesta eleição. Ele lembrou que os
que se mobilizaram e votaram em
2003 já se formaram. Portanto, o
êxito da política de assistência
estudantil, como o expressivo
aumento do número de bolsas, não
é visto como uma conquista, mas
como um dado: “Muitos não têm
noção da história e das brigas
passadas”, comentou. Aloísio
considerou a participação docente
representativa. Segundo o eleito,
contribuiu para isso o que ele define
como pacificação da instituição.

GESTÃO – Da equipe
saem José Roberto Meyer
(Pró-Reitoria de Gradua-
ção), porque quer voltar
para o ensino e pesquisa, e
José Luiz Monteiro (Pró-
Reitoria de Pós-Graduação
e Pesquisa), que vai se apo-
sentar. O anúncio dos no-
vos nomes ainda não tem

data. Sem primeiras medi-
das, o reitor apontou a in-
tensificação de prioridades
ou a reorientação de ações.
Ele lembrou que já fez cam-
panha em 1998 e em 2003.
Ele pretende continuar a
discussão do PDI com a
preocupação de alcançar
segmentos que não foram

envolvidos na discussão.
Por exemplo, órgãos da
administração central, em
busca de contribuições do
conjunto de técnicos-ad-
ministrativos. Ou talvez ir
ao conselho de CAs, por
exemplo, discutir orçamen-
to.

“Essa deve ser a preo-

cupação. Alcançar um mode-
lo de gestão democrática que
crie raízes e não possa ser
desconstruído no futuro”, diz
ele, afirmando que vai pros-
seguir com a preocupação
com a assistência estudantil,
com a política de bolsas, res-
taurante universitário e recu-
peração do alojamento.

ALOÍSIO E SYLVIA. Eles anunciaram planos para os próximos quatro anos de mandato à frente da UFRJ

ELEITORES
DOCENTES
TEC.ADMINISTRATIVOS
ESTUDANTES
TOTAL

ANO 1994
2.539
7.359
10.469
20.367

ANO 1998
2.511
5.571
5.586
13.668

ANO 2002
2.248
4.172
7.003
13.453

ANO 2003
2.236
5.374
8.859
16.469

Histórico de
participação em

eleições
anteriores
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VÁRIAS

O Núcleo GLBTT (gays,
lésbicas, bissexuais, travestis
e transexuais) Parthenon e a
diretoria de Combate às
Opressões, do DCE, organi-
zaram um protesto em frente
à sede da Prefeitura Univer-
sitária, para denunciar a
agressão sofrida pelo estu-
dante do curso de Biofísica,
Gabriel Muniz, no ponto de
ônibus localizado próximo à
Prefeitura. Gabriel, ainda com
as marcas da agressão sofri-
da (o olho trazia um pouco
de roxidão), disse que beija-
va outro estudante quando
foi agredido e humilhado por
um grupo de rapazes.

O coordenador-geral do
SINTUFRJ, Marcílio Louren-
ço, que esteve presente ao
ato, manifestou a solidarie-
dade do Sindicato e cobrou
apuração da agressão. “Não
podemos deixar isso passar
em branco, ainda mais para
não servir de exemplo para a
impunidade e evitar que ou-
tras discriminações desse tipo

Para comemorar dois anos de existência, o Instituto de
Pesquisas e Memória Pretos Novos (INP) programou para
sábado, 12 de maio, a partir das 13h, o evento “Tem pretos
velhos nos pretos novos”. A atividade festiva reúne exposi-
ção de artes plásticas, batucadas brasileiras, concerto de
Viola de Minas e choro, dança dos orixás e de salão e
charanga dos Filhos de Gandhi. O instituto fica na Rua
Pedro Ernesto, 32/34, Gamboa.

Protesto denuncia discriminação sexual

O Sistema de Bibliotecas e
Informação (SiBi) da UFRJ pro-
moveu nos dias 3 e 4 de abril o
seminário “Memória, docu-
mentação e pesquisa – Univer-
sidade: múltiplos olhares de si
mesma”, das 9h às 17h, no au-
ditório Pedro Calmon, Fórum
de Ciência e Cultura, na Praia
Vermelha. Ocorreram confe-
rências, debates e apresenta-
ção de imagens da história e
da memória da UFRJ. A técni-
ca-administrativa e ex-direto-
ra do SINTUFRJ, Vera Valente,
apresentou a conferência “A
Vila Residencial da UFRJ: vi-
sões de uma trama social”, pelo
Departamento de Antropolo-
gia Cultural do IFCS.

A sessão de abertura teve
a presença do reitor em exer-

Estudante gay foi agredido e humilhado por um grupo de rapazes no Fundão

voltem a ocorrer dentro da
universidade”, afirmou.

NA POLÍCIA – A revolta dos
estudantes também se deve
ao fato do tratamento dado
pela polícia ao caso. Segundo
eles, na 37ª DP, o estudante

agredido foi convencido a não
prestar queixa. Os policiais
alegaram que o registro não
poderia ser feito porque os
agressores não tinham sido
identificados. Segundo o di-
retor da Divisão de Segurança

da UFRJ (Diseg), Leandro Bu-
arque, a agressão ocorreu no
dia de uma chopada, evento
que reúne público diversifi-
cado e  que, segundo a Diseg,
tem provocado problemas no
Fundão.

“O estudante não procu-
rou a segurança da UFRJ. Se
o tivesse feito, teria nosso
apoio, pois o acompanharí-
amos à delegacia para garan-
tir seus direitos como cida-
dão. Ele não passaria pelo
constrangimento a que foi
submetido. Acredito até que
ele não saiba nem que a Di-
seg existe e que fica próxima
ao local da agressão”, expli-
cou Leandro. Ele disse tam-
bém que o prefeito Hélio de
Mattos enviou um comuni-
cado ao estudante reafirman-
do o apoio da Diseg.

O diretor do GLBT da
UNE, Mário Felipe, que dis-
cursou no ato, enfatizou a
importância da manifestação
para que novos casos desta
natureza não ocorram nova-
mente, nem dentro nem fora
da universidade. A integran-
te do DCE e do Núcleo Par-
thenon, Luíza Aroeira, afir-
mou que a manifestação foi
um meio para responder à
agressão.

cício, José Luiz Monteiro, do
coordenador do Fórum, Car-
los Tannus, da coordenadora
do SiBi, Paula Abrantes, do co-
ordenador do Laboratório de
Estudos das Universidades,

Luiz Antonio Cunha, da coor-
denadora do Proedes/FE,
Maria de Lourdes Fávero e de
Antonio José Barbosa de Oli-
veira, do Projeto Memória-
SiBi/UFRJ.

Festa de etnia na
Gamboa

VEJA A PROGRAMAÇÃO
 Exposição de artes plásticas dos mais velhos mestres:

Caramba, Sinésio Brandão e Saul. Apoio da Casa do Artista
Plástico Afro-Brasileiro. As visitas devem ser programadas
pelo telefone (21) 2516-7089.

 Participação especial de Luiz Carlos da Vila.
 Batucadas brasileiras por conta dos mestres Robertinho

Silva, Carlos Negreiros e Maurício Nolasco, e Concerto de
Viola de Minas, com Messias dos Santos.

 Dança dos orixás com Francine; apresentação da charan-
ga Filhos de Gandhi; Janaina Reis interpretando seu CD
“Choro novo na senzala”; dança de salão com os alunos
dos Studio 34. O IPN recebe como convidados especiais as
Velhas Guardas dos Filhos Gandhi, das escolas de samba
Estácio, Beija-Flor de Nilópolis, Porto da Pedra, Salgueiro e
Vila Isabel, e integrantes da Associação das Velhas Guar-
das das Escolas de Samba do Rio de Janeiro.

Acontece no dia 10 de abril, às 11h, a
cerimônia de posse da nova direção do Ins-
tituto de Macromoléculas Professora Eloísa
Mano (IMA). O reitor em exercício José Luiz

SiBi realiza seminário

Posse na Macromoléculas
Monteiro dará posse a professora Elisabete
Fernandes Lucas. A cerimônia será no pré-
dio do IMA, Bloco J, auditório do 2º andar do
Centro de Tecnologia, na Ilha do Fundão.

Fotos: Niko Júnior

PELA LIVRE OPÇÃO SEXUAL. Bandeira que deu o tom da manifestação na Prefeitura

REFLEXÃO. Um momento do seminário na Praia Vermelha
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VIOLÊNCIA

O filme O assalto ao trem
pagador, uma produção na-
cional de 1962 baseada em
fatos reais ocorridos em 1960
envolvendo habitantes do
Morro da Mangueira, ilustrou
a “aula” que o  coordenador
do Núcleo de Estudos da Ci-
dadania e Violência Urbana
e professor do Instituto de
Filosofia e Ciências Huma-
nas (IFCS), Michel Misse, deu
para os estudantes da Escola
de Comunicação da UFRJ
(ECO), na terça-feira, 3. Mis-
se foi convidado para falar
aos futuros profissionais de
imprensa sobre “A violência
que acusa a violência: a de-
gradação de si e do outro”.

Segundo Michel Misse,
desde a década de 1950 a re-
lação que a mídia estabele-
ceu com o crime foi de trans-
formar o mal numa alterida-
de: “como se o indivíduo que
cometeu o crime carregasse
o mal no caráter e na alma”.
Para ele, essa leitura elimina
a possibilidade de ressocia-
lização do criminoso que vai
pagar pelo crime que come-
teu. “O criminoso é tratado
como um sujeito do crime,
portador do mal, e o único
jeito de acabar com um ser
mau é matando”, explicou.
Essa compreensão, alertou,
leva a sociedade a acreditar
que a solução para a violên-
cia urbana é a violência.

“TIÃO MEDONHO” – Para
Michel Misse, uma seqüên-
cia do filme O assalto ao trem
pagador exemplifica o con-
tra-senso dos veículos de co-
municação, e também expõe
a cumplicidade dos jornalis-
tas com a arbitrariedade po-
licial: “Quando a polícia des-
cobre a identidade de um dos
chefes do assalto, o ferroviá-
rio Ari, casado e com filhos,
sem mandado judicial, sobe
o morro e invade a casa dele.
Os jornalistas passam à fren-
te dos soldados na busca
pelo dinheiro, que encon-
tram quando arrancam a
porta de um armário e vas-
culham um vaso sanitário.
No outro dia, o que vai para
as manchetes dos jornais
não é mais Ari, é ‘Tião Me-
donho’. O nome arranjado
pelos jornalistas expõe a sua
origem de favelado, o pre-
conceito da cor e estimula o
medo na população.”

A  L Ó G I C A  D O

Professor do IFCS afirma que preconceito impede ressocialização de criminosos

PENALIDADE – Michel
Misse concorda com os estu-
diosos iluministas e raciona-
listas do século XVIII que de-
fendiam que muito mais im-
portante do que o tamanho
da pena deveria ser a certeza
da  punição. “A pena é o reco-
nhecimento da responsabili-
dade da pessoa e visa que ela
restitua à sociedade o crime
cometido, e a pena tem que
ser proporcional ao tamanho
do crime. Nenhum desses
pensadores discutiu o que
leva um indivíduo a cometer
o crime, porque não viam di-
ferença entre o criminoso e o
não criminoso. A criminali-
dade é inerente à sociedade
humana, e a sujeição ao cri-
me é a personificação do
mal”, sustentou.

No entanto, afirmou, a ciên-
cia penal moderna deslocou o
crime da pena. “O criminoso
tornou-se o foco e não a pena,
o que leva a uma estigmati-
zação definitiva do crimino-
so, alguém que sempre vai
cometer um crime. Um ado-
lescente de 16 anos é um cri-
minoso em potencial e você
de alguma maneira vai que-
rer o afastamento dele defi-
nitivo da sociedade.”

Polícia já matava na década de 1950
Segundo Michel Misse,

em 1956 a polícia começou
a matar adolescentes na
Baixada Fluminense, fave-
las e nas áreas pobres. Eram
ladrões sem armas. E na-
quela época a imprensa já
mostrava imagens de cadá-
ver com cartaz em cima es-
crito “menos um”, o mes-
mo que as pessoas diziam.
“Nada na sociedade é uni-
lateral. Hoje os bandidos
não se rendem mais e en-
frentam a polícia porque
sabem que se não atirar

morre. Só não é possível
compreender o montante da
violência nos dias atuais no
Estado do Rio de Janeiro se
não entendermos como o Es-
tado passou a interagir com
os ladrões”, frisou. Para ele,
expressões como “a justiça é
lenta, não é capaz, ausência
do Estado” justificam a con-
tinuidade dessa prática.

SOLUÇÃO – Na visão do
pesquisador, os veículos de
comunicação aumentam os
fatos, e com isso o medo na
população. Utilizam-se da pa-

lavra violência não para des-
crever um fato, mas para acu-
sar, enquanto outro enuncia-
do diz aja. “A mídia atua como
se estivesse numa guerra onde
o inimigo tem que ser elimi-
nado, e até passou a nomear
os conflitos urbanos como
guerra. O policial está com a
violência entranhada nele
como na cabeça de um jorna-
lista. Demandando violência
para aquela violência, como
um estímulo à vingança.”

Como solução à violência
urbana, propôs: “A certeza de

penas justas para os crimino-
sos, mas que sejam cumpri-
das em estabelecimentos que
ofereçam alternativas educa-
cionais, e maior atenção ao
poder Judiciário, como ocor-
re em relação ao Executivo e
ao Legislativo”. Segundo Mi-
chel Misse, o juiz tem poder,
privilégios e garantias enor-
mes, há muita desigualdade
na área judicial e a legislação
foi feita para proteger os ri-
cos. Uma prova disso é o Bra-
sil ser o único país do mundo
que tem prisão especial.

MICHEL MISSE. “O criminoso tornou-se o foco e não a pena, o que leva à estigmatização”

Foto: Niko Júnior


